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CAPACIDADE DE TRABALHC DAS I4ÃQUINAS AGRTCOLAS

Cezar de Mel 
'l o Mesquì ta I

A capacidade de trabalho, também denominada rendimen

to, de um conjunto trator-implemento ou de qua'lquer mãqu'ina

automotriz pode ser estjmada com facilidade. Este rendimento

ã expresso pela ãrea trabalhada (em ha) em deterntinado tempo

(hora ou dia ) , sendo cal cul ado pel a segui nte fõrmul a :

VxLLt = 

-

r 0 .000

onde: Ct = capacidade de trabalho em ha/hora.

V = velocidade do conjunto em m/hora.

L = largura efetiva de operação em metros.

ts ta fõrmu1 a expressa a capac'i dade teõrì ca, poì s r_e

presenta uma condição de trabalho contínuo no tempo total de

servì ço. A capac'idade ef eti va, entretanto, mos tra a ãrea r_e

almente trabalhada no tempo total de serviÇor êstando 'incluído

neste tempo o periodo onde o coniunto trator-'implemento ou a

mãquina automotrjz não realiza trabalho, como nas ãreas de ma

nobras, paradas para regulagens, ajustes, reparos, remoção de

obstãculos, reabastecjmento, descargas de tanque grane'leiro ,

etc.

lPesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Soja/EI'IBRAPA -
Caixa Postal l06l - Londrina, PR.
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Portanto, para calcular a capac'idade efetiva de trg
balho de um conjunto trator-ìmplemento ou mãquìna automotriz,

deve-se multipl'icar a capacìdade teõrica por um coeficiente

de efjcjênc'ia que é expresso pela relação entre a capacìdade

ef et'i va e a capaci dade teõr j ca .

Ass'im, a fõrmul a a ser uti I i zada seri a:

Cte=CtxEf

Cte =

0u

V x L x Ef

I 0 .000

Cte = capacìdade efetiva de trabalho em ha/hora;

Ef = coef i c'i ente de ef i ci ênc'ia .

Uma s-er j e de fatores como decl i vi dade e tì po de sg

10, forma e tamanho da ãrea (facìl'itando ou dificul tando o tra
¡alho das mãquinas), habil'idade do operador etc, poderã influ
ir para variar o coefjcjente de efic1ência de uma mesma opera

çã0. Entretanto, a pesquisa tem permi tido o estabelecimento

de faixas de coefic'ientes de eficiência bastante seguras para

as prì ncì pai s operações agricol as.

0pera_ção

Aradu ra

Gradag em

Semeadura e adubação

Cul ti vo

Apl icação de defensivos

Colhe j ta (comb'inada automotrì z)

Coeficiente de eficiência

¡,

onde:

70a
70a
60a
75a
55a
65a

B5%

90%

80%

90%

65%

B0%

(0,70 a 0,85)
(0,70 a 0,90)
(0,60 a 0,80)
(0,75 a 0,90)

(0,55 a 0,65)

(0,65 a 0,80)
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A determinação da capacidade efetiva de trabalho é o

principal a ser cons'iderado quando se pìaneja a aqui

uti l'i zação de mãqui nas em função de uma área que se

exp'l orar com al guma cu I tura .

A simplicidade de utiìização desta fórmula 6 consta

seguintes exemplos:

I9 EXEMPLO

Qual a capac'idade efetjva de trabalho por hora de um

conjunto trator-arado ao se operar ã velocidade de 4,8 km/hg

ra? 0 arado utilizado é de três discos com 30cm de largura
de corte/disco e estima-se um coefic'iente de eficiênc'ia de

7s%.

s0LUÇÃ0

V = 4,8 km/h = 4.800 n/h
L=3x0r3m=0r9m

Ef=75% =0,75
Cte=4.800x0,90x0,75 = 0,324 ha/h

I 0 .000

29 EXTMPLO

Um agricultor dìspõe de 50 dias para realizar servi

ços de aradura. Conta com um trator qug pode desenvolver 5,4
kn/h tracionando um arado de três discos conr largura total de

corte 'igual a 0,85m. Qual a ãrea total capaz de ser arada na

quele período, contanclo com jornadas diãrias de B horas de tra
balho e coeficiente de eficiênci a de 75%?
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s0LUÇÃ0:

V = 5,4 kn/h = 5.4¡g m/h

L = 0085m

Ef=75% =0,75

cte/hora - 5'400 x. 0'-B! x 0'75 = 0,34424 ha/h
10.000

Cte/dia = 0,34425 x B = ?,754 ha/dja
Cte (50 djas) = 2,754 x 50 = 137,7 ha

38 EXEMPLO

Que velocidade de gradagem deveria utilizar o agri
cultor do 29 exemplo para realizar uma gradagem dupìa na ãrea

lavrada se ele dispõe de 25 dias de B horas de trabalho e uma

grade niveladora com 2,80m de largura de trabalho, observando

um coeficiente de eficiência de 80%?

s0LUÇÃ0:

25dias-2gradagens
l2,5dias-ìgradagem

137,7ha têm que ser gradeados em 12,5 d'ias

137'7 ha I 't', ha/d'ia que correspono. ll .ha = r r375 ha/h
I 2,5 d'ias th

1 )18 _ V x 2r8 x 0r8t)rtJ - 
roJoo

,, _ 1,375 x 10.000

2,8 x 0,8
= 6138 m/h = 6,14 km/h
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4A TX EI'{PLO

Qual a ãrea total capaz de ser semeada e adubada por

um trator trabal hando a 5 km/h e uma semeadora-adubadora de

sejs linhas espaçadas de 50cm, com um coeficiente de eficiên
cia de 65% en um período de dois meses com l0 horas de traba

lho por dìa?

soLUÇÃ0:

V=5km/h=5.000m/h
L = 6 x 0,5 = 3m

tf=65%=0,65

cte = 5'ooo x. 3- x o'6,5 = 0,9 7s ha/h
l0 .000

Cte por dia = 01975 x l0 = 9,75 ha/d'ia

Cte em dois meses = 9,75 x 60 = 585 ha

5q EXEMPLO

Em uma ãrea de 200 ha de soja, quanto tempo serã gas

to na aplicação de inseticidas, util'izando-se um trator traba
l hando a 3,5 km/h tracionando um pu'lveri zador de bamas com

l9 b'icos espaçados de 50cm, com um coeficiente de eficiêncja
de 60% e uma jornada diãria de B horas de trabalho?
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SOLUÇAO:

V = 3,5 km/h = 3.500 m/h

L = l9 x 0,5 = 9,5m

Ef = 60% = 0,6

Cte =
3.500 x 9,5 x 006 = 

.l,995 
ha/h

I 0 .000

I dia = B x 1,995 = 15,96 ha/dia

I 5,96ha

200h a

I dia

.. 200X=-=
15,96

.l 2,5 di as

69 EXEMPLO

rQua I a capaci dade ef et'iva de trabal ho de uma col he

deira automotriz trabalhando a 4,8 km/h, com uma plataforma

de corte de 3,60 metros e um coeficiente de eficiêncjade70%?

Qual a ãrea total capaz de ser colh'ida num periodo de 30 dias

com l0 horas de trabalho diãrio?

S0LUÇ40:

V = 4,8 km/h = 4.800m/h

L = 3,6m

Ef=70%=0,7

Cte =
4.800 x 3, 6 x 0,7

I 0 .000

por dja = I ,2 ha x l0 = l2ha

em 30 di as = 360 ha

=- 1,2 ha/h
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79 EXEMPLO

Um empresãr'io deseja exp'loranuma ãrea de 600ha com a

produção de soja. Necess'i ta adqui rì r máquì nas para desenvol

ver a sequência de operações fundamentais, desde o preparo i
n'icial do solo até a colheita. As operações, com os períodos

aproximados de tempos disponíveìs, são:

1) Aradura - 50 d'ias

2) 2 gradagens - 25 dj as

3) Semeadura e adubação - 30 dias

4) Pulverização - 20 d'ias

5) Colheita - de 30 a 45 dias

Na consulta ao mercado fornecedor de mãquinas agrî-
colas em agosto de 1980, as melhores condições de marca, prg

ço e alsistôncia tãcnica'indicaram os seguintes equipamentos:

. trator de 65 C.V. de potêncìa 500.000,00

700.000,00. trator de 85 C.V. de potêncja...
. arado de 4 d'iscos de 26" oferecendo 30cm de

corte/disco.. 60 .000 ,00
4. grade em X com 28 discos de 28" com ìargura

de corte de 3m 65.000,00

5. grade niveladora com
gura de corte de 3,4m

32 discos de l8" com lar
70 .000,00

6. semeadora-adubadora com capacidade de semear
e adubar 6 linhas de soja espaçadas de 50cm.

7. pu'lverizador com barras, equipado com l9 bi
cos espaçados em 50cm.

B. colhedeira automotriz com plataforma de cof
te, com 316 metros de largura ....:

'l 30 .o0o , oo

70 .000 ,00

I

2

3

2.000 .000 ,00
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Deseia-se saber quantas mãquinas de cada t'ipo

necessãrias destacando que nas operações de aradura e

gem serão desenvolv'idas jornadas diãrias de l2 horas, na

serão

g rada

0pe

ração de semeadura l0 horas e na pulverização e colhejta B ho

ras/dj a. Sabe-se ai nda, peì as caracter"íst'icas do trator,do g

rado e das grades, que a operação de aradura serã desenvolv'i

da com a velocidade mãxima de 5,0 km/h observando-se uma efj

ciência de B5%. Para u ]9 gradagem a velocidade serã de 6,4

km/h e coeficiente de efjcjência de B0% e na 23 gradagem, 9

sando grade njveladora, a veloc'idade mãxima poderã atìngir

7,5 km/h, corrr Ef = B5%. Na operação de semeadura est'ima - se

uma velocidade módia de 4,8 km/h e Ef = 70%. Na apl'icação de

defensivos a velocidade aproximada será de 3,5 km/h com Ef =

60% e na colheita est'ima-se uma velocjdade de 4 km/h e coefi-

ciente de eficiõnc'ia de 75%.

Pede-se tambõm o total de capital investido nas ma

quinas e o valor total da produção estjmando-se a produtjvjda

de em torno de 1.800 kg/ha sendo que o preço médjo previsto a

ser recebido por saca de 60kg 6 de Cr$ 800'00.

SoLUÇAo:

Aradura:

^!- 5.000 x 1,2 x 0,85 - r'tLre= -.,r51 ha/h
I 0 .000

em l2 horas/dia = 6,.l2 ha/dia

em 50 dias = 306ha para um conjunto trator + arado.

Portanto, para 600ha serjam conven'ientes dois coniuntos

trator + arado.
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l9 qrada (apõs a lavra)em

Cte = 6'4oo ¡. 3, x o.'8 = 1,536 ha/h
I 0 .000

em l2 horas/dja = 18,432 na/dia por coniunto trator + grg

deX
dojs conjuntos - 36,864 ha/dia

600ha seriam trabalhados em ã l6 dias com 2 conjuntos tra
tor + grade.

29 g radaqem

Cte =
7.500x3,4x0,85 = 2,1675 ha/h

I 0 .000

em l2 horas/dia = 26,01 ha/dja/conjunto trator + grade ni

veladora

dojs 'conjuntos - 52,02 ha/dia

600ha seriam trabalhados em I ll,5 dias.

Semeadura

Cte = 4'-890 x. 3 x 0,7 = l,oo8 ha/h
t 0 .000

em l0 horas/dia I l0 ha/dia

600ha seriam trabalhados em I 60 dias

Desta forma seniam necessãrios 2 coniuntos trator + semea-

dora-adubadora.

Pul veri zação

Cte = 3.500 x 9,5. x. 0,6 = 
.l,995 

halh
I 0 .000
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em I horas/dia = 15,96 ha/d'ia

em 20 dias 319'2 ha

Portanto, para 600ha seriam necessãrios dois coniuntos trg

tor + pulverizador.

Col hei ta

Cte =
4.000x3,6x0,75 = 

.l,08 
ha/h

l0 .000

em 8 horas/dia = 8,64 ha/dia

600ha seriam trabalhados em 69 dias

Assim, seriam necessãrjas 2 colhedeiras trabalhando nestas,

condi ções .

Considerando o limjtado tempo para as operações de

gradagem, a maior velocidade de operação e as características

djmens{onajs das grades, um trator de maior potênc'ia, no caso

o de 85 C.V., seria necessãrio para a realjzação daque'las ope

rações. Dessa forma, supondo uma rig'idez no prazo d'isponível

para as operações, seriam utilizados os seguintes equipamen

tos com os respectivos Preços:

2 lratores de 85 C.V..

2 arados

2 grades em X

2 grades niveladoras
2 semeadoras-adubadoras

2 pulverizadores com barras

2 colhedeiras automotrizes

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

1.400.000,00

I 20.000,00

I 30.000,00

I 40.000,00

260 .000,oo

I 40 .000,00

4. 000 .000.00

Tota l Cr$ 6 .1 90 .000 
'00
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Total da produção = 1.800 kg/ha x 600ha = 1.080.000 kg

Número de sacas = 
.|.080.000 

+ 60kg = 18.000 sacas

Valor total da produção = l8.000xCr$ 800,00 = 14.400.000,00
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